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GREGO I 
 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

Durante o período clássico a língua grega era dividida em dialetos, 
sendo os principais o Dórico, o Aeólico e o Iônico. No quinto século a.C., 
uma divisão do Iônico, o Ático, Alcançou supremacia sobre os outros. O 
Ático era a língua de Atenas durante o seu período de glória; era a língua de 
Platão, Demóstenes e outros grandes escritores. 

 
Atenas foi conquistada por Filipe, macedônio, e o grego também 

conquistou os macedônios. A conquista de Alexandre significou a conquista 
do Ático. Os Romanos conquistaram o mundo, mas também adotaram o 
grego como a principal língua do império, seguida pelo Latim. 

 
O grego sofreu uma grande adaptação a nova situação, recebendo 

influências de outros dialetos gregos, bem como das línguas estrangeiras 
conquistadas. Esta nova língua chamava-se “KOINÊ” ou “Comum” por ser a 
língua comum no mundo civilizado. 

 
A Septuaginta, O Novo Testamento e documentos dos Pais da Igreja 

mostram que o “Koinê” era a língua usada em 300 a.C., até 500 d.C. O Koinê 
do Novo Testamento é mais similar a língua falada da época do que a língua 
usada na literatura clássica da época. 
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ALVOS DO CURSO 

 
1. Reconhecer e recitar de memória as terminações gregas ensinadas 

neste módulo. As terminações ensinadas neste módulo incluem alguns 
verbos, nomes, pronomes e adjetivos. 

 
2. Entender e discutir os conceitos gramaticais e construções 

características da língua grega. Isto inclui tempo, voz, modo, gênero, 
número, caso, etc. 

 
3. Usar os diversos recursos disponíveis para fazer a exegese de um 

versículo no texto original. 
 

4. Recitar de memória e traduzir palavras gregas para o português e 
vice-versa. 
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LIÇÃO 1 matema eijmatema eijmatema eijmatema eij 

ALFABETO/VOGAIS/DITONGOS/ASPIRAÇÃO/PONTUAÇÃO 
 
OBJETIVOS: 
 

1. Recitar e escrever o alfabeto grego de cor. 
2. Distinguir as vogais longas e breves. 
3. Reconhecer e pronunciar os ditongos gregos. 
4. Usar e pronunciar os sinais de aspiração. 
5. Reconhecer os sinais de pontuação. 

 
I – O ALFABETO 

 

MAIÚSCULAS MINÚSCULAS NOME PRONÚNCIA 
A a Alfa “a” em mar 

B b Betha “b” em boi 

G g Gama “g” em gato 

D d Delta “d” em dado 

E e Épsilon “e” em até 

Z z Zeta “z” em prazo 

H h Êta “e” em vê 

Q q Theta “th” em inglês 

I i Iôta “i” em mim 

K k Kapa “c” em cá 

L l Lâmbda “l” em lá 

M m Mü “m” em mata 

N n Nü “n” em nada 

C c Xi “x” em sexo 

O o Ómicron “o” em nó 

P p Pi “p” em pó 

R r Ro “r” em rato 

S s-j Sigma “s” em sim 

T t Tau “t” em tem 

U u Üpsilon “u” em francês / som 
“i” 

F f Fi “f” em Faraó 

X x Qui “j” espanhol “ch” 
alemão. 

Y y Psi “ps” em psicologia 

W w Ômega “o” em dono 

 
OBSERVAÇÕES: 
 

a. Este “j” é usado sempre no final de uma palavra; em outros lugares use o “s”. 
b. O “g” antes de “g, k, x” é pronunciado como “ng”. Ex: aggeloj – “anguelos”. 
c. Uma palavra grega tem tantas sílabas quantas vogais ou ditongos. Ex: e-la-bon, 
mar-tuj, yu-xh, gi-nws-kw. 
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II – AS VOGAIS 
 

Breve Longas 
a a 

e h 

o w 

i i 

u u 
 

OBS: O “a, i, u” podem ter pronúncias breves ou longas. O “a” e o “u” têm sons 
longos quase idênticos aos breves, o “i” tem som breve como em “pit”, e longo como em 
“feet”. 
 
 

III – DITINGOS 
 

Ditongo é a fusão de dois sons vocais em um só. Em grego temos os seguintes 
ditongos: 

Ditongos Sons 
ai “ai” em aipo 

au “au” em audaz 

ei “ei” em anéis 

eu “eu” em neutro 

oi “oi” em anzóis 

ou “u” em tu 

ui “ui” em eqüino 
 

OBS: Os ditongos “hu” e “wu” são muito raros. Vogais longas seguidas de iota, a, h, 
w, têm o i sobrescrito e não afeta o som. 
 
 

IV – ASPIRAÇÃO 
 

Toda vogal ou ditongo no início de uma palavra tem uma aspiração que se coloca em 
cima da letra; em caso de ditongo, vai a cima da segunda letra. A aspiração branda (ζ) não 
modifica a pronúncia; já a áspera ({) tem o valor do “h” em inglês. O “u” sempre leva 
aspiração áspera. Vejamos alguns exemplos de aspirações: 

⇓ioj, � martanw, 
 
 

V – PONTUAÇÃO 
 

Há quatro sinais de pontuação no grego: Vírgula, ponto final, ponto em cima e ponto-e-
vírgula. 

A vírgula e o ponto final são equivalentes aos sinais em português. O ponto em cima 
(‘) equivale aos dois pontos e ponto-e-vírgula ao ponto de interrogação. Assim, temos: 

 

, = , . = . υυυυ= θθθθ = : ; = ? 
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LIÇÃO 2 matema duomatema duomatema duomatema duo 

ACENTUAÇÃO: VERBOS E SUBSTANTIVOS 
 
OBJETIVOS: 
 

1. Aplicar as regras gerais de acentuação. 
2. Aplicar as regras gerais de acentuação de nomes e verbos. 

 
 

I – ACENTUAÇÃO 
 

Há três tipos de acentos em grego: o agudo (τ), o grave (ξ) e o circunflexo (^). Os 
acentos sempre são colocados sobre uma vogal ou ditongo; no caso do ditongo, é sempre 
sobre a segunda vogal. 

 

Quando uma aspiração e um sinal vêm sobre a mesma vogal, a aspiração vem primeiro 
e o sinal depois, com exceção do circunflexo, que é colocado sobre a aspiração. Ex: o℘kou, 

o℘koj. 
 

Sílabas contendo vogais longas ou ditongos são sílabas longas, mas “ai” e “oi” no 
final de uma palavra são breves (em relação à acentuação). 

 

Ex: anqrwpouj é longa, pois tem ditongo em “ou”. 
      anqrwpoi é breve, pois tem ditongo em “oi”. 
      MAS anqrwpoij é longa, pois tem sigma (j) final acrescentado ao ditongo. 
 

O “e” e o “o” são sempre breves, o “h” e o “w” são sempre longas. 
Já o “a, i, u” será aprendido por observação. 

 

* REGRAS: 
 

1. EM RELAÇÃO À ÚLTIMA SÍLABA: 
 

a) O agudo pode cair nas últimas 3 sílabas (Ex: � posto/loj – está errada). Um 
acento agudo na última sílaba de uma palavra, seguida por outra sem nenhum 
sinal de pontuação, é transformada em grave (Ex: grafh/ � nqrwpoj – está 
correta). 

b) O circunflexo pode cair nas duas últimas sílabas (Ex: pisteuomen – está 
errada). 

c) O grave só pode cair na última sílaba. 
 

1.1. QUANDO FOR LONGA: 
a) Pode ter acento agudo ou circunflexo. 
b) A antepenúltima não pode ser acentuada. 
c) A penúltima, se acentuada, leva um agudo. 

 

Ex: apostwlw e apostolou estão erradas. 
      apostolw e apostoloi estão certas. 
 

2. EM RELAÇÃO À SÍLABA BREVE: 
 

a) O único acento que NÁO PODE vir sobre ela é o circunflexo. 



 6 
b) Se a última sílaba for breve, com uma penúltima longa, se acentuada, leva o 

circunflexo. Ex: doule e douloi estão erradas; já do¬loj está correta. 
OBSERVAÇÃO: As regras não dizem onde os acentos devem ir, mas estabelecem limites onde 
não devem ir; assim, por exemplo, o acento de lo¬menou poderia ser qualquer uma das 3 
formas: loumenou, loumenou, loumenou. Existem duas outras regras que nos ajudam a 
determinar a posição certa. 
 
 

II – ACENTUAÇÃO VERBAL 
 

Os verbos têm acentos recessivos, ou seja, devem ser colocados na sílaba mais atrás 
possível quanto permitido pelas regras gerais. 
 

Ex: eginwskou, a única forma é eginwskou. 
       s⌡ze, a única forma é swze. 
 
 

III – ACENTUAÇÃO DE SUBSTANTIVOS 
 

Deve ser constante em seguir o acento do Nominativo tanto quanto possível. Assim, é 
necessário saber de cor: oikoj, oikou, oikw, oike, oikoi, oikwn, oikoij, oikouj.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 7 
LIÇÃO 3 matema treijmatema treijmatema treijmatema treij 

PRES. ATIVO INDIC./CONJUNÇÃO VERBAL/ANÁLISE VERBAL 
 
 

OBJETIVOS: 
 

1. Recitar de cor o vocabulário grego com suas respectivas traduções. 
2. Recitar de cor as terminações verbais do Presente Ativo do Indicativo. 
3. Definir e explicar os conceitos gramaticais, em particular os seis elementos de um 

verbo. 
 
 

I – PRESENTE ATIVO DO INDICATIVO 
 

1. VOCABULÁRIO: (aprender de cor os verbos abaixo – fazer fichas de auxílio). 
 

blepw......................... eu vejo               lamabanw............. eu recebo 
ginwskw.................... eu conheço         legw........................ eu digo 
grafw......................... eu escrevo          luw.......................... eu solto, destruo 
didaskw..................... eu ensino            exw.......................... eu tenho 

 
2. OS VERBOS: têm tempo, voz e modo, como no português. Os tempos verbais gregos 
expressam mais a qualidade da ação do que o tempo em que a ação acontece. Somente no 
Indicativo é que o Presente indica Tempo Presente. A idéia principal do Presente é que a ação 
é contínua, ainda em progresso, e é chamada de Linear ou Durativa. 
 

luw .............. eu solto, destruo ou eu estou soltando/destruindo. 
lueij............ tu soltas, destróis ou estás soltando/destruindo. 

 

* A VOZ ATIVA indica que o sujeito é quem pratica a ação e o MODO INDICATIVO implica 
que a ação é um fato. 
 
3. CONJUGAÇÃO DO VERBO: 
 

S     luw..... eu solto/estou soltando.               P     luomen..... nós soltamos/estamos soltando. 
I     lueij... tu soltas/estás soltando.               L     legw......... vós soltais/estais soltando. 
N   luei..... ele/ela solta/está soltando.           U     luousi..... eles/elas soltam/estão soltando. 
 
4. TERMINAÇÕES PESSOAIS: 
 

O pronome pessoal quase não é usado no grego, pois as próprias terminações já 
indicam por si que a pessoa está fazendo a ação. As terminações para os verbos primários 
(presente, futuro e perfeito) são: -w, -eij, -ei, -omen, -ete, -ousi. 
 
5. RAIZ, TEMA, VOGAL TEMÁTICA: 
 

a) RAIZ: a primeira pessoa do singular do Presente Ativo do Indicativo é a raiz do verbo. 
b) TEMA/RADICAL: é a parte constante (quase sempre) de um verbo. 
c) VOGAL TEMÁTICA: é a vogal colocada entre o Tema e as Terminações Pessoais que 

começam com consoantes. O “o” antes de “m” e “g” e “e” antes das outras 
consoantes. 
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Para conjugar um verbo é só pegar o Tema, adicionar as Terminações Pessoais e 

colocar a Vogal Temática onde for necessária. Como exemplo, vejamos como seria a 
conjugação do verbo luw. 
 

Número Pessoa Tema Vogal Temática Terminações 
S 1 lu - w 
I 2 lu - eij 
N 3 lu - ei 
     

P 1 lu o men 
L 2 lu e te 
U 3 lu - ousi 

 
 

OBSERVAÇÃO: daqui por diante iremos aprender a Vogal Temática como parte das 
Terminações. 
 
6. ACENTUAÇÃO VERBAL: 
 

Os verbos têm acentos recessivos. Assim, precisamos apenas observar a última sílaba: 
se for breve leva um agudo na antepenúltima sílaba; se for longa leva um agudo na 
penúltima sílaba. 
 
7. ANÁLISE DE UM VERBO: 
 

Analisar um verbo significa reconhecer Tempo, Voz, Modo, Pessoa, Número, Raiz e 
Significado do verbo. Vejamos um exemplo de análise utilizando alguns verbos diferentes e 
em diferentes conjugações: 
 

VERBO TEMPO VOZ MODO PESSOA NÚMERO RAIZ SIGNIFICADO 
luw Presente Ativa Indicativo 1 Singular luw Solto/estou soltando 

exete Presente Ativa Indicativo 2 Plural  exw vós tendes/estais 
tendo. 

legousi Presente Ativa Indicativo 3 Plural  legw eles dizem/estão 
dizendo 

exomen Presente Ativa Indicativo 1 Plural  exw nós temos/estamos 
tendo 
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LIÇÃO 4 matema tessarejmatema tessarejmatema tessarejmatema tessarej 

SEGUNDA DECLINAÇÃO/ANÁLISE DE SUBSTANTIVOS 
 
 
OBJETIVOS: 
 
1. Recitar de cor o vocabulário. 
2. Recitar de cor as terminações da Segunda Declinação. 
 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

adelfoj, o      ................ irmão                     iepon, to          ................. templo 
anqrwpoj, o   ................ homem                   kai, conjunção  ................. “e” 
apostoloj, o ................ apóstolo                  logoj, o           ................. palavra 
douloj, o        ................ servo / escravo        nomoj, o           ................. lei 
dwron, to        ................ dom / presente         oikoj, o           ................. casa 
qanatoj, o     ................. morte                       uioj, o             ................. filho 
 
 
II – SEGUNDA DECLINAÇÃO 
 

1. DECLINAÇÃO: é a mudança que ocorre na forma dos substantivos (incluindo pronomes, 
adjetivos e verbos no particípio) com o propósito de indicar sua relação com o resto da 
sentença. Há 3 declinações em grego. A primeira, com a predominância do “a” – e por isso 
chamada de declinação “a”, a segunda em “o”; e a terceira com predominância de 
consoantes. Porém, aprenderemos em primeiro lugar a Segunda Declinação por razão de 
conveniência, por ser mais fácil. 
 

Os substantivos, no grego, têm gênero, número e caso. Vejamos: 
 

2. GÊNERO: existem 3 gêneros: masculino, feminino e neutro. Os gêneros devem ser 
decorados juntamente com a palavra. Quase todos os substantivos da Segunda Declinação 
terminados em “oj” são masculinos; e em “on” são neutros. O gênero é indicado no 
vocabulário (e também nos dicionários) pelo artigo posto em frente à palavra. O artigo 
masculino é “o”, o feminino “h” e o neutro é “to”. 
 

Exemplos: douloj, oooo (masculino); grafh, hhhh (feminino); dwron, totototo (neutro). 
 

OBSERVAÇÃO: em grego não há artigo indefinido, nem no singular, nem no plural. Assim, 
adelfoj pode significar “irmão” ou “um irmão”. No entanto, existe o artigo definido, e 
quando este aparece à tradução no Português também deve contar o artigo definido. Assim, 
anqrwpoi significa “homens” ou “uns homens”, mas não pode ser traduzido por “os 
homens”. 
 

3. NÚMERO: como no Português, existem 2 números (singular ou plural). Verbos concordam 
com o sujeito em número. Vejamos: 
 

douloj luei = um servo/escravo está soltando/destruindo. 
douloi luousi = uns servos/escravos estão soltando/destruindo. 
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4. CASO: é a função que um substantivo (declinado) exerce na sentença. Caso é uma 
questão de função; declinação é uma questão de forma. Existem 5 casos: Nominativo, 
Genitivo, (Ablativo, Locativo, Instrumental); Dativo, Acusativo e Vocativo. Como exemplo, 
vejamos a declinação de anqrwpoj (homem). 
 

                             Singular                                                                    Plural 
Nominativo anqrwpojojojoj um homem anqrwpoioioioi uns homens 

Genitivo anqrwpouououou    de um homem anqrwpwnwnwnwn    de uns homens 

Dativo anqrwpwwww para; a um homem anqrwpoijoijoijoij    para; a uns homens 

Acusativo anqrwponononon    um homem anqrwpoujoujoujouj uns homens 

Vocativo anqrwpepepepe    ó, homem! 

 

anqrwpoioioioi    ó, homens! 
 

OBSERVAÇÃO: As regras de acentuação devem ser observadas e a pronúncia deve ser feita 
colocando ênfase na sílaba acentuada – como no Português. O Tema (radical) é a parte 
constante, ao qual as terminações são adicionadas. O Tema de anqrwpoj é “anqrwpo”, 
daí ser chamada declinação “o”; mas devemos decorar como “anqrwp” e –oj, -ou, -w, -on, 
etc., como sendo as terminações. Observe, entretanto, que o “o” é a vogal predominante na 
última sílaba. Vejamos, então, as funções: 
 

a) Nominativo: O sujeito de uma sentença aparece sempre no Nominativo. Assim, 
apostoloj ginwskei significa “um apóstolo conhece (está conhecendo)”. 
 

b) Genitivo: Expressa possessão, bem como origem ou derivação. O Genitivo tem outros 
usos, os quais deverão ser aprendidos por observação; mas por enquanto, iremos ficar com 
estes dois usos principais. Ex: douloj apostolou grafei – “um servo de um apóstolo 
escreve/está escrevendo”. logoi apostolwn – “umas palavras de uns apóstolos”. 
 

c) Dativo: É o caso do objeto indireto, ou seja, a quem a ação do sujeito se refere. Ex: 
anqrwpoj grafei adelfw – “um homem está escrevendo/escreve para um irmão”. O 
Dativo (como o Genitivo), também tem outras funções que deverão ser aprendidas 
posteriormente. 
 

d) Acusativo: É o caso do objeto direto, ou seja, sobre quem a ação do sujeito. Ex: 
adelfoj grafei logouj anqrwpw – “um irmão está escrevendo umas palavras para um 
homem”. 
 

e) Vocativo: É o caso de invocação ou exclamação. anqrwpe – “ó, homem!” ou 
“homem!”. O Vocativo plural em todas as declinações é semelhante ao Nominativo plural. 
 

5. DECLINAÇÃO SUBSTANTIVO MASCULINO: 
 

                           SINGULAR                    PLURAL 
N. .....................        uioj        .................     uioi 
G. .....................        uiou        ................     uiwn 
D. .....................         uiw         ................     uioij 
A. .....................         uion        .................   uiouj 
V. .....................         uie         ..................     uioi 
 

OBSERVAÇÃO: Já que a regra geral nos permite acentuar uma sílaba longa, com agudo ou 
circunflexo, então precisamos de uma extra para nos ajudar. Assim sendo, na Segunda 
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Declinação, todas as últimas sílabas longas acentuadas levam circunflexo, exceto no 
Acusativo plural. 
 
6. DECLINAÇÃO SUBSTANTIVO NEUTRO: 
 

              SINGULAR                                PLURAL 
 

N.V. ......... dwron ...................................... dwra 
G. ............. dwrou ..................................... dwrwn 
D. ............. dwrw  ...................................... dwroij 
A. ............. dwron ...................................... dwra 
 

OBSERVAÇÃO: dwron, to é um substantivo neutro. Os vocativos de substantivos neutros em 
todas as declinações são idênticos aos nominativos (singular e plural). O nominativo, 
acusativo e vocativo plural terminam com “a” breve. 
 
 

III – ORDEM DAS PALAVRAS 
 

1. A maneira normal de construir uma sentença é: sujeito, verbo e objeto. Ex: “O homem fala 
palavras”. Já no grego a ordem das frases é determinada pela ênfase que se quer dar à 
sentença. Ex:  
 

anqrwpoj legei logouj – seria a ordem correta; no entanto, legei anqrwpoj logouj 
ou logouj anqrwpoj legei são corretamente possíveis. 
 

Assim sendo, a tradução para o Português deve ser feita observando as terminações e 
não a ordem das palavras. Primeiramente procura-se o sujeito, um substantivo no Nominativo 
(ou um pronome determinado pelo verbo), depois o verbo e, finalmente, os objetos direto e 
indireto – esta é a ordem de construção no Português. 
 

Ex: 
blepete nomouj kaℜ Oikouj 

verbo objeto direto conjunção objeto indireto 
 

Tradução: Vós vedes leis e casas/estais vendo umas leis e umas casas. 
 
2. O “n” móvel. Quando a terminação “ousi” vem antes de uma vogal ou no final de uma 
sentença, o “n” é acrescentado. Ex: blepousin apostolouj.Obs: às vezes pode também 
aparecer antes de uma palavra que começa com consoante. 
 
3. Identificação ou análise de substantivos: Deve-se identificar o caso, gênero, número, raiz e 
significado. Obs: a raiz de um substantivo é o nominativo singular do mesmo. Vejamos um 
exemplo de como identificação ou análise. 
 

Palavra Caso Gênero Número Raiz Significado 
logon acusativo masculino singular logoj uma palavra 

uioj nominativo masculino singular uioj filho 

dwroij dativo neutro plural dwron para uns dons 

douloj  genitivo masculino singular douloj de um servo 
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               LIÇÃO 5    matema pente    
PRIMEIRA DECLINAÇÃO 

 
 

OBJETIVOS: 
 

1. Decorar as palavras do vocabulário. 
2. Decorar as três formas da primeira declinação. 

 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

� l≡qeia, h/............... verdade                    zwh/, h/............... vida 
basilei/a, h/............ reino                         ≡me/ra, h/........... dia 
grafh/, h/.................. escrito, escritura       kard⊇a, h/.......... coração 
do/ca, h/.................... glória                         parabolh/, h/.... parábola 
e∅rh/nh, h/.................. paz                            fwnh/, h/.............. voz, tom 
ƒkklhsi/a, h/............ igreja                         yuxh/, h/............ alma, vida 
ƒntolh/, h/.................. mandamento             ∫ra, h/............... hora 
 
 

II – PRIMEIRA DECLINAÇÃO 
 

1. Todos os substantivos da primeira declinação que terminam em “a” ou “h” são 
femininos. 

 

2. Os substantivos que terminam em “aj” e “hj” são masculinos (serão vistos 
posteriormente). 

 

3. As terminações no plural de todos os substantivos da primeira declinação são iguais. 
 

4. Exemplo – Vejamos a declinação de ∫ra, h/ (hora): 
 

SINGULAR PLURAL 
N.V. ∫ra uma hora N.V. wrai umas horas 

G. wraj de uma hora G. wrwn de umas horas 

D. ∫ra para/a uma hora D. ∫raij para/a umas horas 

A. ∫ran uma hora A.  ∫raj umas horas 
 

5. O radical de ∫ra é ∫ra, por isto a primeira declinação é chamada de declinação “a”, 
mas já que o “a” combina com as diversas terminações é melhor pensar no radical 
como “wr” e a, aj, a, an, como sendo as terminações. 

 

6. Quando um substantivo da primeira declinação termina “a”, precedido de “r, e e i” o 
“a” é mantido nas terminações do singular. 

 

7. Quando o “a” do Nominativo singular é longo (pode ser observado pelo acento agudo 
na penúltima sílaba), ele é longo em todos os casos com exceção do Nominativo 
Plural. 
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8. O Genitivo Plural mostra uma exceção à regra de acentuação. Todos os Genitivos 

Plurais da primeira declinação têm um acento circunflexo na última, independente da 
acentuação no Nominativo singular. 

 

9. Note que o Genitivo Singular e o Acusativo Plural são idênticos.  
 

10. Mais um exemplo – Vejamos a declinação de � lh/qeia, h/ (verdade): 
 

SINGULAR PLURAL 
N.V. � lh/qeia uma verdade N.V. � lhqeiai umas verdades 

G. � lhqeiaj de uma verdade G. � lhqeion de umas verdades 

D. � lh/qeia para/a uma verdade D. � lhqeiaij para/a umas verdades 

A. � lhqeian uma verdade A. � lhqeiaj umas verdades 
 

OBS: Todas as regras acima se aplicam a esta declinação com a seguinte exceção: o 
Nominativo singular termina com “a” curto (o acento cai na penúltima sílaba), assim, além 
do Nominativo Plural o Acusativo singular é curto também. 
 

11. Outro exemplo – Vejamos a declinação de do/ca, h/ (glória): 
 

SINGULAR PLURAL 
N.V. do/ca uma glória N.V. docai umas glórias 

G. dochj de uma glórias G. docwn de umas glórias 

D. doch para/a uma glória D. docaij para/a umas glórias 

A. docan uma glória A.  docaj umas glórias 
 

12. Quando o Nominativo Singular termina em “a” não precedido de “r, e, i”, usa-se o 
“h” no Genitivo e Dativo Singular. 

 

13. Exemplo – Vejamos a declinação de grafh/, h/ (escrito, escritura): 
 

SINGULAR PLURAL 
N.V. grafh/ um escrito N.V. grafai Uns escritos 

G. grafhj de um escrito G. grafon de uns escritos 

D. grafh/ para/a um escrito D. grafaij para/a uns escritos 

A. grafhn um escrito A.  grafaj uns escritos 
 

14. Quando o Nominativo Singular termina em “h” este é mantido nas terminações do 
singular. 

 

15. Na primeira declinação, como na segunda, quando a última sílaba é acentuada, leva 
acento circunflexo no Genitivo e Dativo de ambos os números, e o restante leva o 
acento agudo. 
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LIÇÃO 6 matema ec    
ADJETIVO / ARTIGO DEFINIDO 

 
 

OBJETIVOS: 
 

1. Aprender o uso dos adjetivos. 
2. Aprender o uso dos artigos definidos, bem como sua declinação. 

 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

� gaqo/j, h/, o/n.................... adj. bom                            ku/rioj, o/.................. senhor 
� lloj, h, o........................ adj. outro, diferente          mikro/j, a/, o/n........... adj. pequeno 
di/kaioj, a, o/n.................. adj. reto, justo                    nekro/j, a/, o/n........... adj. morto 
ƒgei/rw................................ acordar, despertar              o/, h/, to/...................... artigo definido 
♣rhmoj, h/, o/n.................... deserto                               do/j, h/, o/n............... estrada, 
caminho 
♣sxatoj, h/, o/n................. adj. último                          pisto/j, h/, o/n.......... adj. fiel, crente 
kako/j, h/, o/n..................... mau, maligno                     prtoj, h/, o/n.......... adj. primeiro 
kalo/j, h/, o/n..................... bom, bonito 
 

OBSERVAÇÃO: observe que ♦rhmoj e o/do/j são palavras femininas, uma exceção às 
palavras terminadas em “–o/j” da Segunda Declinação, que normalmente são masculinas. 
 

 
II – DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS 
 

Usaremos como exemplo o adjetivo � gaqo/j (bom): 
 

Singular Plural 
Caso Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro 
N.V. � gaqo/j � gaqh/ � gaqon � gaqoi � gaqai � gaqa 
G. � gaqou � gaqhj � gaqou � gaqwn � gaqwn � gaqwn 
D. � gaqw � gaqh/ � gaqw � gaqoij � gaqaij � gaqoij 
A. � gaqon � gaqhn � gaqon � gaqouj � gaqaj � gaqa 

 

OBSERVAÇÃO: o masculino e neutro são idênticos às terminações da Segunda Declinação. 
O feminino segue as mesmas regras da Primeira Declinação. Como a terminação não é 
precedida de “r, e, i” um “a” longo é usado. Este é o caso de mikro/j, a/, o/n. 
 

 
III – DECLINAÇÃO DO ARTIGO DEFINIDO 
 

Singular Plural 
Caso Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro 
N.V.  h/ to/ oi ai ta/ 
G. to¬ thj to¬ twn twn twn 
D. tw th tw toij toij toij 
A. ton thn ton touj taj ta/ 
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OBSERVAÇÃO: as formas “o/, h/, to/” são proclíticas, isto é, têm acentos próprios e são 
pronunciadas com a palavra seguinte. O artigo é declinado como o adjetivo � gaqo/j com as 
seguintes exceções: 1) as proclíticas mencionadas acima; 2) O Nominativo e Acusativo 
Neutro singular têm “to/” ao invés de “ton”; e, 3) O Nominativo Masculino é “o/” ao invés de 
“o/j”. 
 
 

IV – USO DO ARTIGO 
 

O uso do artigo em Grego corresponde basicamente ao uso do artigo definido em 
Português. Ex: “lo/goj” = palavra ou uma palavra; “o/ lo/goj” = a palavra. 
 

 
V – CONCORDÂNCIA 
 

Os adjetivos, incluindo os artigos, concordam com os substantivos que eles 
modificam, em gênero, número e caso. Vejamos alguns exemplos: 

• o/ lo/goj, to¬ logou, tw logw, bl♥pw ton logon, oi logoi, 

twn logwn, ble/pw touj logouj. 
 

• to/ dwron, tou dwrou, h/ ∫ra, ble/pw thn wran, ai wrai. 
 

• ≡ o/do/j, thj odou, th odw, ble/pw thn odon, ai odoi, taij 

odoij, ble/pw taj odouj. 
 

• kalo/j lo/goj, kalou logou, kalh ra, kalh o/do/j, kalon 

ieron. 
 
 

VI – USO DOS ADJETIVOS 
 

Os adjetivos podem ser usados de 3 maneiras: Atributivo, Predicativo e Substantivado. 
Esta distinção é à base de algumas características mais importantes na língua grega. 
 

a) Adjetivo Atributivo: o adjetivo atributivo qualifica o substantivo (dá-lhe um atributo). 
Neste caso, o artigo sempre precede o adjetivo. Ex: 
 

o/ � gaqo/j lo/goj = a boa palavra                       estas duas são as formas 
o/ lo/goj o/ � gaqo/j = a boa palavra                   mas comuns do NT. 
lo/goj o/ � gaqo/j = a boa palavra 
 

b) Adjetivo Predicativo: este destaca a qualidade do substantivo. O artigo não procede o 
adjetivo. Ex:  
 

o/ do¬loj pisto/j = o servo é fiel               pisto/j o/ lo/goj = o servo é fiel. 
 

OBSERVAÇÃO: quando não há artigo numa frase, o uso do adjetivo, atributivo ou 
predicativo, é determinado pelo contexto. Assim � gaqo/j lo/goj ou lo/goj � gaqo/j pode ser 
traduzido “uma boa palavra” ou “uma palavra boa”. 
 

c) Adjetivo Substantivo: um adjetivo pode ser usado como um substantivo, principalmente 
com o artigo, quando não há nenhum substantivo modificado por ele. Vejamos: 
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o/ � gaqo/j = o homem bom                    oi agaqoi = os homens bons 
h/ agawh = a boa mulher                      ai agaqai = as boas mulheres 
to/ agaqon = a boa coisa                       ta/ agaqa/ = as boas coisas 
 
OBSERVAÇÃO: algumas vezes, no português, os adjetivos, especialmente os masculinos, têm 
esse mesmo uso como substantivos: o/ nekro/j = o morto (homem); oi nekroi = os mortos; o/ 
� gaqo/j = o bom (homem); oi agaqoi = os bons. 
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LIÇÃO 7 matema epta 
PRIMEIRA DECLINAÇÃO NOMES MASCULINOS / PREPOSIÇÃO 

 
 

OBJETIVOS: 
 

1. Decorar o vocabulário. 
2. Recitar de cor a declinação de profh/thj. 
3. Relacionar as preposições com os casos que elas requerem. 

 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

1. Decorar o vocabulário. 
2. Recitar de cor a declinação de profh/thj. 
3. Relacionar as preposições com os casos que elas requerem. 

 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

� ggeloj, 

o/ 

Anjo, mensageiro ko/smoj, o/ Mundo 

� gw Guio, conduzo, lidero li/qoj, o/ Pedra 

� po/ prep. c/ gen. “de” maqhth/j, o Discípulo, aluno 

ba/llw Jogo, ponho, sacudo me/nw Fico, permaneço 

dia/ Prep. c/ Acusat., “por causa 
de” 

meta/ Prep. c/ Gen., “com”, prep. c/ 
Acusat., depois de 

e∅j Prep. c/ Acusat., “para dentro 
de” 

ouranoj, o/ Céu 

ƒk (ec antes de vogais) prep. c/ 
genit., “de dentro de” 

pe/mpo Envio 

ƒn Prep. c/ Dativo, “em”. profh/thj, o/ Profeta 

teknon, to/ Criança pro/j Prep. c/ Acusat., “para, a”. 

topoj, o/ Lugar qeo/j, o/ Deus, deus (pode ou não pode ter 
artigo). 

  f♥rw Levo. 
 

1. Nomes da Primeira Declinação terminados em “-hj” são masculinos. 
2. A declinação de profh/thj, o/, é a seguinte: 
 

SINGULAR PLURAL 
N. profh/thjhjhjhj profhtaiaiaiai    
G. profhtouououou profhtwnwnwnwn    
D. profhthhhh    profhtaijaijaijaij    
A. profhthnhnhnhn profhtajajajaj    
V. profhtaaaa    profhtaiaiaiai    

 

OBSERVAÇÃO: Embora a palavra seja masculina ela é um nome da primeira declinação, e é 
declinação do mesmo jeito de uma palavra feminina, exceto o Nominativo (hj), Genitivo (ou) 
e Vocativo singular (a). 
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II – USO DE PREPOSIÇÕES 
 

a) Preposições expressam relações. Por exemplo, “o livro está na (em + a) mesa”; a 
preposição “em” expressa a relação entre o livro e a mesa. 
 

b) As preposições não governam os casos, simplesmente auxiliam os substantivos a 
expressarem os seus casos mais claramente. 
 

c) As preposições têm muitos usos diferentes; é muito difícil traduzir apenas com a noção 
do vocabulário, mas é importante que se decore os casos com os quais elas são construídas. 
Assim, deve-se dizer que en + dativo = “em”. Precisamos, em primeiro lugar, conhecer o uso 
simples da preposição para depois partir para usos mais complexos. 
 

d) A preposição “en”, significando “em”, sempre pede o Dativo. Assim “(em + a) na casa” 
é expressa por “en tw oikw”; “(em + a) na verdade “en th � lhqei/a”. A preposição 
“ei/j”, significando “para dentro de”, exige sempre o Acusativo. Assim, “para dentro da 
casa” é expresso por “ei/j ton aikon”. A preposição “� po/” sempre pede o Genitivo. 
Assim, “(de + a) da casa” é expressa por “� po/ tou oikou”. 
 

e) Estas 3 preposições ilustram o princípio geral de que o Genitivo é o caso de 
“separação”, o Dativo o caso de “permanência em um lugar” e o Acusativo o caso de 
“movimento para um lugar”. Preposições expressando Dativo “separação” naturalmente 
pedem o Genitivo; expressando “permanência num lugar” pedem o Dativo; e preposições 
expressando “movimento para um lugar” pedem o Acusativo. 
 
Exemplos: 
 
1. ei/j com Acusativo: � gw ton doulon ei/j ton oikon (Eu conduzo o servo para dentro da 
casa). “ei/j” leva o Acusativo, significando “para dentro de”; oikon está no Acusativo. 
 
2. ƒn com Dativo: legousin ƒn tw/ ierw (Eles estão falando no templo). A preposição “ƒn” 
leva Dativo; e “templo” está no Dativo. 
 
3. dia/ com Acusativo: ginwskete ton nomon dia/ thn ekklhsian (Vós conheceis a lei 
por causa da igreja). A preposição “dia/” pode ser acompanhada do Acusativo; quando isto 
acontece, ela é traduzida por “por causa de”, ekklhsian está no Acusativo. 
 
4. dia/ com Genitivo: ginwskomen ton nomon dia/ thj grafhj (Nós conhecemos a lei 
através da Escritura). A preposição “dia/” também pode ser acompanhada do Genitivo. 
frafhj está no Genitivo; por isso, a tradução é “através de”. 
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LIÇÃO 8 matema oktw 
ENCLÍTICAS / PRONOMES PESSOAIS / PRES. IND. eeee∅∅∅∅mi/mi/mi/mi/ 

 
 

OBJETIVOS: 
 

1. Recitar de cor a declinação dos pronomes pessoais. 
2. Explicar os usos dos pronomes. 
3. Recitar de cor o Presente do Indicativo de e∅mi/. 
4. Explicar o uso do Nominativo no Predicativo. 
 

 
I – VOCABULÁRIO 
 

egw ........................... pronome, eu                         e∅mi/ ................... eu sou 
su ............................. pronome, tu                          de ...................... conjunção, mas, e 
autoj, h/, o/ ............. pronome, ele                     
 

OBSERVAÇÃO: a conjunção “de” é “pós-positiva”, isto é, ela nunca vem em primeiro lugar 
numa sentença; geralmente aparece em segundo. Ex: o/ douloj ginwskei ton 
apostolon, blepei ton kurion (O servo conhece o apóstolo, e o apóstolo vê o Senhor). 
 
 

II – ENCLÍTICA 
 

“Enclítica” é uma palavra que se liga intimamente à palavra que a procede, de modo que é 
pronunciada junto com ela, e não tem acento próprio. Enclítica deve ser distinguida de 
“Proclítica” (ver Lição 6.3 – obs.). Uma palavra enclítica modifica a acentuação da palavra 
que a procede1 Você não precisa saber estas regras, mas lembre-se de que se encontrar algum 
acento incomum ou que não aprendeu, provavelmente ele é resultado da presença de uma 
palavra enclítica. 
 

Ex: anqrwpoj mou; dwron sou; anqrwpoj estin. 
 
 

III – PRONOMES PESSOAIS 
 

a) A declinação do pronome pessoal da primeira pessoa é: 
 
                                                      enfática 

SINGULAR PLURAL 
N. egw Eu hmeij Nós 

G. emou, mou De mim / meu hmwn De nós / nosso 

D. emoi, moi A / para mim hmin A / para nós 

A. eme, me Me, mim hmaj nos 

 
                                                            enclíticas 
                                                           

                                                 
1 W.C. TAYLOR. “Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego”. Ed. JUERP. Ver as regras esboçadas 

neste livro. Nota do autor. 
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                                                        enfática 
OBSERVAÇÃO: os Genitivos devem ser traduzidos por “meu, nosso”. As formas emou, emoi, 
eme, são usadas quando há necessidade de ênfase. 
 

b) A declinação do pronome pessoal da segunda pessoa, é: 
 

SINGULAR PLURAL 
N. su tu umeij vós 

G. sou de ti, teu, seu umwn de vós, vosso, seu 

D. soi a / para ti umin a / para vós 

A. se te umaj vos 
 

OBSERVAÇÃO: embora a forma própria seja a segunda pessoa (tu, vós), no Português 
moderno também podemos usar a terceira pessoa “você, vocês” – porém, para que se não 
confunda com a terceira pessoa de fato, prefere-se que se faça o uso correto, ou seja, o da 
segunda pessoa. As formas sou, soi, se, são enclíticas, exceto quando são enfáticas. A 
tradução do Genitivo também pode ser “seu, seus”. 
 

 
c) declinação do pronome pessoal da terceira pessoa, é: 
 
 

SINGULAR 
 

Masculino Feminino Neutro 
N. autoj ele aut$ ela auto isto 

G. autou dele/seu aut$j dela/sua autou disto 

D. aut% a/para ele auth a/para ela autw a/para isto 

A. auton lhe, o authn lhe, a auto isto, o, a 

 
 

PLURAL 
 

Masculino Feminino Neutro 
N. autoi eles autai elas auta estes 

G. autwn deles/seus autwn delas/suas autwn destes 

D. autoij a/para eles autaij a/para elas autoij para estes 

A. autouj lhe, os autaj lhes, as auta estes, os, as 

 
OBSERVAÇÃO: deve-se notar que a declinação de “autoj” é parecida com “agaqoj”, 
exceto a omissão do Vocativo e a forma “auto” no Nominativo e Acusativo Neutro Singular. 
 
 

III – USO DOS PRONOMES 
 

Um pronome é uma palavra usada no lugar de um nome (ou substantivo). Exemplo: 
“João está na escola, ele está estudando”. O pronome “ele” está substituindo “João”. O nome 
João é chamado de antecedente do pronome. 

Há 3 coisas que consideraremos acerca dos pronomes pessoais: 
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a) O pronome pessoal concorda com o antecedente em gênero e número, mas não 
necessariamente em caso. O caso do pronome pessoal é determinado por sua função na 
sentença. 
Ex: blepw ton maqhthn kai didaskw auton – “eu vejo o discípulo e o ensino (estou 
ensinando-lhe)”. Aqui maqhthn é o antecedente de auton, e já que maqhthn está no masc., 
sig., auton também está no masc., sig. Por ambos exercerem a mesma função na sentença 
(objeto direto), eles estão no Acusativo. 
 

Ex: o/ apostoloj didaskei ton doulon kai o douloj blepei auton – “O apóstolo 
ensina ao servo e o servo o vê”. Apostoloj é o antecedente de auton, pois concordam em 
gênero e número (masc./sing., respectivamente). No entanto, eles não concordam em caso 
devido à função que exercem; apostoloj está no Nominativo (porque é o sujeito da 
primeira sentença) e auton está no Acusativo (porque é o objeto direto). 
 

Ex: blepo ton oikon mou kai menw em autw – “Eu vejo a minha casa e permaneço 
nela”. O antecedente oikon é masc., sing., e o pronome também. Mas oikon está no 
Acusativo por ser objeto direto, e autw no Dativo por causa da preposição, que também 
modifica a tradução. 
 

Ex: akouei thn mou – “Ele está ouvindo minha voz”. O pronome mou é Genitivo masc., 
sing., e não tem antecedente, pois é usado como Genitivo de Possessão. 
 
 

b) O pronome pessoal não é usado no Nominativo, a não ser que haja ênfase. Quando 
não são usados, o sujeito é expresso pela pessoa do verbo. Ênfase normalmente é 
causada por contraste. 
 

Ex:    egw legw, ou de grafeij – “Eu (e não neutro) falo, mas tu (e não outro) escreves”. 
Egw e su são enfáticos porque estão em contraste um com o outro. Na sentença egw legw, 
“eu digo”, a implicação natural é que “outra pessoa não fala”. O uso enfático (duplo) de egw 
(que é o pronome do verbo) sugere um contraste implícito. 
 

Autoj quase nunca é usado no Nominativo, como sendo um pronome pessoal. Seu 
uso será estudado na próxima lição. 
 

* APLICAÇÃO: Jesus fez muito uso do pronome no sentido enfático, quando dizia: “Eu sou 
(e não outra pessoa)”. Vejamos os seguintes textos como exemplo: Jo 6.35; 8.12; 10.9,11,14; 
11.25; 14.6; 15.1. 
 

 
c) O uso das formas enfáticas e enclíticas. 
 

Para expressar possessão a forma enclítica do Genitivo deve ser usada. Ex: “Minha 
palavra” – o/ lo/goj mou; “tua/sua palavra” – o/ lo/goj sou. Se há uma ênfase na idéia 
possessiva “minha palavra” (e não de outra pessoa), usa-se um adjetivo possessivo, que será 
estudado mais tarde. 
 

Depois da preposição usam-se as formas enfáticas. Ex: 
            ec emou     e não     ek mou 
            em emoi     e não     em moi 
Porém,     pro/j me            é comum. 
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OBSERVAÇÃO: a vogal final de uma preposição normalmente é contraída antes de palavras 
que começam com vogais, sendo que um apóstrofo a substituiu. 
IV – PRESENTE DO INDICATIVO DE ei/mi/ei/mi/ei/mi/ei/mi/ 
 

SINGULAR PLURAL 
1. ei/mi/ Eu sou esmen Nós somos 

2. ei Tu és este vós sois 

3. esti (n) Ele/ela é Eisi (n) Eles/elas são 

 
OBSERVAÇÃO: todas as formas são enclíticas exceto ei. O verbo não tem voz, pois mostra 
um estado e não ação. As formas eiti(n), eisi(n) usam “n” móvel. O verbo requer um 
complemento (no Nominativo) e não um objeto (prova) (no Acusativo) para complementar 
seu significado. O complemento é chamado de Predicado Nominativo. 
 
Ex: o/ apostoloj anqrwpoj estin – o apóstolo é um homem. 
      o apostoloj estin agaqoj – o apóstolo é bom (um homem bom). 
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LIÇÃO 9 matema ennea    
PRONOMES DEMONSTRATIVOS / USOS DE aaaa⇔⇔⇔⇔to/jto/jto/jto/j    

 
OBJETIVOS: 
 

1. Decorar o vocabulário. 
2. Recitar de cor a declinação de a⇔to/j. 

3. Entender, explicar o uso de a⇔to/j e ƒke℘noj com e sem substantivos. 
4. Reconhecer, explicar e traduzir as construções com a⇔to/j. 
 
 
I – VOCABULÁRIO 
 

� ga/ph, hj, h Amor. n¬n advérbio, agora. 

� marti/a, aj, h pecado. a⇒toj, a¬th, 

to¬to 

pronome, este, esta, isto. 

bapti/zw Batizo. a⇒tw advérbio de modo, assim. 

dida/skaloj, ou, o/ Professor. ponhro/j, a/, o/n adj., maligno, mau (caráter). 

ƒke℘noj, h/, o pronome, aquele. proswpon, to// Face 

ƒpaggeli/a, h/ Promessa. xar� , h/ Gozo, alegria. 

e⇔agge/lion, to/ Evangelho. 

kri/nw Julgo. 

 

 
 

1. DECLINAÇÃO DE autoj 
 

Singular Plural 
Caso Masculino Feminino Neutro Masculino Feminino Neutro 

Nominativo outoj auth touto outoi autai tauta 
Genitivo toutou tauthj toutou toutwn toutwn toutwn 
Dativo toutw tauth toutw toutoij tautaij toutoij 
Acusativo touton tauthn touto toutouj tautaj tauta 
 
OBSERVAÇÃO: para diferenciar quanto ao uso de “ou” e “au” na primeira sílaba é só 
observar as terminações: A) quando a terminação é “o/, w/”, o “ou” é usado na primeira 
sílaba; B) quando a terminação é “a, h/” o “au” é usado na primeira sílaba. Os Nominativos 
do Feminino e Masculino têm aspiração áspera. Todos os outros têm “t” no início. Note bem 
as diferenças entre os Pronomes Pessoais e os Demonstrativos – a aspiração e o acento. 
Veja: 

Pronomes Pessoais (3a. pessoa): autoj, auth, auto. 
Pronome Demonstrativo: autoj, auth, touto. 

 
A declinação de ekeinoj é semelhante a dos adjetivos, exceto o neutro ekeino. 
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II – USO DE oooo⇔⇔⇔⇔to/jto/jto/jto/j e ƒƒƒƒkekekeke℘℘℘℘nojnojnojnoj 
 

Os Pronomes Demonstrativos podem ser usados de duas maneiras: 
 
a) Na posição Predicativa: nestas posições eles modificam um substantivo, semelhante aos 
adjetivos. Neste caso o substantivo tem o artigo. 
 

Ex: “esta palavra” – ou/toj o/ lo/goj ou o/ lo/goj au/toj. 
       “eu vejo esta igreja” – ble/pw ta⇔thn thn ƒkklhsian. 
 
 

b) Substantivado: ou/toj e ƒke℘noj são usados freqüentemente sozinhos. Quando isto 
acontece ele é substantivado e é traduzido de acordo com o gênero. 
 

Ex: “este homem” – ou/toj. 
       “esta mulher” - a⇔th/. 
       “este homem está falando” – ou/toj legei. 
       “esta mulher vê seu senhor” - a⇔th/ blepei ton kurion a⇔thj. 

       “isto é do Senhor” – touto estin � po/ tou kuriou. 
 
 
 

III – USO DE aaaa⇔⇔⇔⇔to/jto/jto/jto/j    
 

a⇔to/j é uma palavra muito importante na língua grega. Além do uso normal como 
Pronome Pessoal, ela pode ser usada nas seguintes formas: 
 

a) Na posição Predicativa: nesta posição ele intensifica o substantivo. Ele concorda com o 
substantivo em gênero, número e caso, mas não tem o artigo. É a própria pessoa que faz a 
ação; é ela mesma que faz isso ou aquilo. 
 

Ex:  
• “o apóstolo mesmo / o próprio apóstolo” - a⇔to/j o/ � po/stoloj ou 
o/ � po/stoloj a⇔to/j. 

• “a igreja  mesma / a própria igreja” - a⇔th/ h/ ekklhsi/a a⇔th/. 
 
b) Ainda no Intensivo: ele também pode intensificar um pronome pessoal ou o pronome 
implícito no verbo. 
 

• “eu mesmo falo” - a⇔to/j ƒgw/ l♥gw ou a⇔to/j l♥gw. 

• “nós mesmos falamos” - a⇔toi hmeij legomen ou a⇔toi 

legomen. 
 

� ga/ph: A melhor maneira para definir é contrastar com outra palavra grega para amor: 
fi/loj, que é aquela afeição que alguém tem por uma pessoa e que resulta num prazer 
recebido. Ele é instintivo e caracteriza nossas afeições naturais. É a afeição que temos por 
pais, amigos, filhos, filhos e cônjuge. Quando é aceito e retornado pela pessoa a quem é dado, 
há uma amizade e amor recíproco. � ga/ph é a decisão de ver na pessoa aquilo que é digno de 
respeito; é possível quando estamos em contato com Deus. Ele pode e dá aos seus, afeição 
baseada no valor inerente e precioso da pessoa amada. Expressa um apego mais racional 
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proveniente da escolha. Um amor que flui ainda quando ele não é aceito e respondido. É o 
que chamamos de amor puro, sacrifical. 
 
c) Na posição Atributiva: ele identifica o substantivo e é precedido pelo artigo. 
Ex: 

• “o mesmo apóstolo” – o/ a⇔to/j � po/stoloj ou o/ � po/stoloj o/ 
lo/goj. 

• “a mesma igreja” – h/ a⇔th/ ekklhsi/a ou h/ ekklhsi/a h/ 
a⇔th/. 

 
 
RESUMO 
 

A tabela abaixo serve de revisão dos principais usos de adjetivos e pronomes: 
A boa palavra. O/ kaloj lo/goj ou lo/goj o/ kaloj Atributiva (adjetivo) 
A palavra é boa. kaloj o/ lo/goj ou o/ lo/goj kaloj Predicativo (adjetivo) 
Esta palavra. ou/toj o/ lo/goj ou o/ lo/goj ou/toj. Predicativo (pronome 

demonstrativo). 
Aquela palavra. ƒke℘noj o/ lo/goj ou o/ lo/goj 

ƒke℘noj. 

Predicativo (pronome 
demonstrativo). 

A palavra mesma a⇔to/j o/ lo/goj ou o/ lo/goj a⇔to/j. Predicativo Intensivo. 
A mesma palavra o/ a⇔to/j lo/goj ou o/ lo/goj a⇔to/j. Atributivo. 
Minha palavra o/ lo/goj mou  
Sua palavra O/ lo/goj a⇔tou  
Eu o vejo ble/pw a⇔ton  
Eu vejo este 
homem 

ble/pw touton  

Eu vejo estas 
coisas 

ble/pw tauta  
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LIÇÃO 10 matema deka    
PRESENTE DO INDICATIVO MÉDIO E PASSIVO 

 
 
OBJETIVOS: 
 
1. Conjugar e reconhecer verbos nas vozes média e passiva. 
2. Uso do caso Dativo de Meio ou Instrumental. 
3. Conhecer verbos deponentes e compostos. 
4. Aprender alguns significados do uso de casos juntamente com verbos. 
 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

� lla/ ............... conj., adversativa, mas, porém e∅se/rxomai 
.. 

Depoente, entro. 

� kou/w ............. Ouço, escuto (pode pedir 
Gen.,/Ac.). 

ƒcerxomai .... Depoente saio. 

� martwlo/j, on pecador ♣rxomai 
........ 

Depoente, vou, venho 

ti 
..................... 

conj., que, porque ∉u 
................... 

((ouk antes de vogais, 
oux antes de aspiração 
áspera), proclítico, não. 

� rxw ................. Eu reino (pede Gen.) pore∉mai 
...... 

Depoente, vou. 

gi/nomai ............ Depoente torno-me (pred., 
Nomin. 

szw ............. Salvo. 

die/rxomai ........ Depoente, atravesso. � pokri/nomai Depoente, respondo, 
replico. 

⇓po/ .................... Prep., c/ Gen., por (expressa 
agência); prep., c/ Acus., sob. 

lou/w ............. Lavo. 

 
 

II - VOZ 
 

O verbo grego tem três vozes: ativa, média e passiva. As vozes ativa e passiva são 
usadas como no Português: na ativa o sujeito executa a ação do verbo; na passiva o sujeito 
sofre a ação do verbo. 

 

A voz média representa o sujeito com referência a si mesmo ou a algo que lhe 
pertence: 

a) agindo diretamente sobre si – lou/w (eu lavo – ativo); loumai (eu me 
lavo – médio). 

b) Agindo para si, ou com vantagem para si - � gorazomai (eu compro 
para mim). 
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Às vezes, a diferença entre a ativa e a média é tão delicada que é impossível de 
traduzir para o Português. Em outros casos a diferença é tão forte que é necessário um verbo 
para a ativa e outro bem diferente para média. 

Ex: � rxw, eu reino e � rxomai, eu começo. 
 
 
 
 
A) VOZ MÉDIA: vejamos conjugação do Presente do Indicativo Médio. 
 

SINGULAR PLURAL 
1. louomai Eu me lavo louomeqa Nós nos lavamos 

2. louh Tu te lavas louesqe Vós vos lavais 

3. louetai Ele / ela se lava louontai Eles/elas se lavam 

 
As terminações médias primárias são: 

 

1. –mai, eu             -meqa, nós 
2. –sai, tu             -sqe, vós 
3. –tai, ele/ela      -ntai, eles/elas 
 
OBSERVAÇÃO: note as vogais temáticas (e, o) antes das consoantes (como já foi visto em 
lição anterior). A segunda pessoa, lou/h, é uma forma abreviada (ao invés de louesai). 
 
 

B. VOZ PASSIVA: ela não tem terminações próprias. A passiva e a média são idênticas, 
exceto nos tempos futuro e aoristo. (OBS: nos nossos exercícios as formas que podem ser 
consideradas com média ou passivas devem ser consideradas passivas). 
 

Vejamos, como exemplo, a conjugação do Presente do Indicativo Passivo de luw, 
solto/destruo. 
 

SEINGULAR PLURAL 
luomai Eu estou (sendo) destruído. luomeqa Nós estamos (sendo) destruídos. 

luh Tu estás (sendo) destruído. luesqe Vós estais (sendo) destruídos. 

luetai Ele/ela está (sendo) destruído. luontai Eles/elas estão (sendo) destruídos. 

 
 

III - ⇓⇓⇓⇓po/po/po/po/ COM O GENITIVO 
 

Um verbo na voz passiva normalmente é seguido de um agente. Se o agente é uma 
pessoa, será no Genitivo precedido por ⇓po/. 
 

Ex: 
• o/ ku/rioj swzei ton doulon – O Senhor salva/está salvando o 

servo. 
• O/ do¬loj swzetai ⇓po/ tou kuroiou – O servo está (sendo) 

salvo pelo Senhor. 
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IV – DATIVO DE MEIO OU INSTRUMENTAL 
 

O Dativo sem nenhuma preposição é usado para expressar meio ou instrumento pelo 
qual alguma coisa foi realizada. Enquanto ⇓po/ com Genitivo expressa agência pessoal, o 
Dativo de meio expressa meios impessoais. 

 

Ex: 
• agomeqa tw/ logw tou kuriou – Nós somos conduzidos pela 

palavra do Senhor. 
• ageij to teknon logoij kaloij – Tu estás conduzindo a criança 

com boas palavras. 
 
 

V – VERBOS DEPOENTES 
 

Os verbos depoentes ou deponentes são verbos os verbos que não têm forma ativa. 
Eles aparecem na forma média/passiva, mas têm função ativa. 

 

Ex: 
• poreuomai – é passivo em forma, mas o significado é ativo: “eu 

vou/estou indo”. 
 
 

VI – VERBOS COMPOSTOS 
 

São apenas os verbos que têm uma preposição prefixada. O resultado da combinação 
do verbo e da preposição devem ser apreendidos por observação. Há três categorias. 
 

a) Efeito Simples: normalmente o significado do verbo composto pode ser determinado pelo 
significado da preposição. 

Ex: 
• ƒrxomai – eu vou, mas eiserxomai – eu vou para dentro, entro. 
• poreoumai – eu vou mas ekporeoumai – eu vou para fora, saio. 

 
b) Intensificação: a idéia do verbo é intensificada pela preposição. 

Ex: 
• ginwsgw – eu conheço epiginwskw – eu conheço completamente 

(implica envolvimento pessoal). 
 

c) Mudança Total: o significado do verbo é completamente mudado pela preposição. 
Ex: 

• ginwskw – eu conheço, mas anaginwskw – eu leio (ana c/Acus. 
= “sobre”). 

 
 

VII – A POSIÇÃO DE ou/ou/ou/ou/    
 

O negativo “ou/”, precede a palavra a qual ele nega. Como na maioria dos casos 
normalmente se nega o verbo, o local normal dele é antes do verbo. 

Ex: 
• ou/ luw – eu não estou soltando. 
• ou/ luomai – eu não estou sendo solto. 
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Aplicação: o verbo ginwskw, “eu conheço”, refere-se ao conhecimento adquirido por 
leituras, aulas, etc., porém, epiginwskw significa a acumulação de conhecimento por 
envolvimento ou experiência pessoal. O substantivo é epiginwsij, e aparece em 2Pe 1.2,3. 
De acordo com este verso, graça, paz, vida e santidade vêm de um conhecimento concreto e 
precioso (total) de Deus, que é baseado num envolvimento pessoal com Ele. 
 
 
VIII – ALGUNS CASOS COM VERBOS 
 

Muitos verbos têm objetos em casos diferentes do Acusativo. Alguns pedem o 
Genitivo e outros o Dativo. O uso deve ser aprendido por observação. 

Ex: 
• apokrinomai tw/ � po/stolw – eu respondo ao apóstolo. 
• akouw thj fwnhj – eu ouço a voz (mas sem entendimento – 

“escuto”). 
• Akouw thn fwnhn – eu ouço a voz (com entendimento). 

 
OBSERVAÇÃO: At 9.7 fala que os companheiros de Paulo “ouviram” (com Gen.); mas em 
22.9 fala que eles “não ouviram” (com Acus.). Não há contradição: eles não entenderam a 
voz, mas escutaram um som incompreensível. 
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LIÇÃO 11 matema endeka 
IMPERFEITO ATIVO DO INDICATIVO 

 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

Palavra Significado 
airw Levanto, levo. 

anabainw Subo. 

apoqnhskw Morro. 

apokteinw Mato. 

apostellw Envio (com comissão). 

artoj, o/ Pão, pedaço de pão. 

bainw Vou (a forma não aparece no NT, mas as formas compostas são 
comuns). 

esqiw Como (comer). 

kata prep., c/ Gen., contra c/ Acus., de acordo com significado original 
‘para baixo’; tem muitos significados no NT. 

katabainw Desço. 

men... de Por um lado por outro lado. Normalmente o men não é traduzido, e 
de é traduzido por “mas”. 

ouketi Adj. não mais. 

para Prep. c/ Gen. de c/ Dat., ao lado, na presença c/ Acus., ao (no, para) 
lado. 

paralambanw Recebo (noção, ao lado de). 

sun Prep. c/ Dat. com. 

sunagw Ajunto, junto. 

tote Adv., então (noção de algo que no passado eu não fazia).  

 
 

II – IM[ERFEITO ATIVO DO INDICATIVO 
 

No tempo presente, não há uma forma especial do verbo grego indicar uma ação 
contínua; não há distinção entre “eu solto” ou “eu estou soltando”. Mas no tempo passado esta 
distinção é mais forte do que no Português. O tempo que é usado com Pretérito Perfeito é 
chamado de Aoristo (será estudado depois). 

 

O Imperfeito do Indicativo representa a ação em processo no passado (linear). 
Vejamos a conjunção do Imperfeito do Indicativo de louw, lavo: 

 

SINGULAR PLURAL 
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e-lou-o-n Eu estava lavando, lavava. e-lou-o-me-n Nós estávamos 

lavando, lavávamos. 
e-lou-e-j Tu estava lavando, lavavas. e-lou-e-te Vós estáveis lavando, 

laváveis. 
e-lou-e Ele/ela estava lavando, 

lavava. 
e-lou-o-n Eles/elas estavam 

lavando, lavavam. 
 
 
OBSERVAÇÃO: A) Note que, além das terminações, aparece um “e” antes do radical. Este é 
chamado de “aumento”. Se o radical começa com uma consoante, o aumento é simplesmente 
prefixado a ele, e é chamado de “sábado”. Se o radical começa com uma vogal, há uma 
fusão entre esta e o ‘aumento’, e este é chamado de “temporal”. Vejamos a tabela abaixo que 
mostra esta fusão2 
 

a = h ai = $ au = hu 

e = h ei = $ eu = hu 

o = w oi = %  
 

Exemplo: 

PRESENTE 
� kou/w 

IMPERATIVO 
hkouon 

ƒgei/rw hgeiron 

a∅te/w htoun 

o∅kodome/w wkodomoun 

e⇓ri/skw h⇓riskon 
 

B) A vogal temática é igual ao presente: o antes de m, n, e e antes das outras letras. C) As 
terminações do imperfeito, para fins de estudo, devem ser consideradas como: -on, -ej, -e, -
omen, -ete, -on. D) Na terceira pessoa do singular, às vezes aparece o –n móvel. E) A 
primeira pessoa do singular e a terceira do plural são idênticas. Apenas o contexto pode 
determinar qual pessoa deve ser usada3. 
 
 

III – “AUMENTO” ANTES DE VERBOS COMPOSTOS 
 

Nos verbos compostos o ‘aumento’ vem entre a preposição e o radical. Se a 
preposição termina com uma vogal, esta desaparece. Exemplos: 

PRESENTE 
ƒkkkkba/llw 

� pooooktei/nw 

� paaaa/gw 

IMPERATIVO 
ƒcccce/balon 

apeeeekteion 

aphhhhgon 

 
 

IV – IMPERFEITO DO INDICATIVO DE eeee⊃⊃⊃⊃mimimimi    
 

                                                 
2 Às vezes no Novo Testamento alguns ditongos não sofrem modificações. 
3 Nota: A) Na terceira pessoa do plural, a forma e-lou-o-san, às vezes, é encontrada. B) No plural, formas 
como e-lou-a-men, e-lou-a-te, e-lou-a-n, são encontradas. C) A tradução de eloun, além das 
significações dadas, pode ser, em certos contextos: “eu ia lavar, eu comecei a lavar, eu procurava lavar, eu 
continuava lavar, eu continuava a lavar, eu estava acostumado a lavar, etc”. 
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SINGULAR 

1. ∝n e ≥mhn, “eu era, estava”. 
2. hj e esqa, “tu eras, estava”. 
3. hn, ele/ela era, estava. 

PLURAL 
hmen e hmeqa, nós éramos, estávamos. 
hte, vós éreis, estáveis. 
hsan, eles/elas eram, estavam. 

 

OBSERVAÇÃO: A) A forma média ≥mhn quase encostou o uso da forma ativa ∝n. B) hsqa 
é o velho perfeito, e é encontrado duas vezes no NT. C) hmeqa e hmen são usados quase o 
mesmo número de vezes no Novo Testamento. 

LIÇÃO 12 matema dwdeka    
IMPERFEITO MÉDIO E PASSIVO DO INDICATIVO SUJEITO NEUTRO PLURAL 

 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

Palavra Significado 
� pe/rxomai dep. vou embora 

bibli/on, to/ livro 

daimo/nion, to/ demônio 

dexomai/ dep. recebo, tomo 

ƒkporeu/mai dep. saio  

♣rgon, to/ trabalho 

♣ti adv. ainda 

kaℜ conj. e, também, até  

kaℜ... kaℜ tanto... como 

katerxomai/ dep. desço 

o⇔de/ conj. e não, nem 

o⇔de/... o⇔de/ nem... nem 

o⇔pw/ adv. ainda não 

peri/ prep . c/ Gen., a respeito de concernente, sobre c/ Acus. Ao redor 

plo℘on, to/ barco  

qa/lassa, h/ lago, mar 

sune/rxomai dep. Reuno, vou ao encontro. 

⇓pe/r prep. c/ Gen. A favor c/Acus. Sobre. 

  
 

II – IMPERFEITO MÉDIO E PASSIVO DO INDICATIVO 
 

A conjugação do Imperfeito Médio/Passivo do Indicativo de luw (solto, destruo, 
desato): 
 

SINGULAR 
1. eluomhn, “eu estava desatando para mim”. 
2. eluou, “tu estavas desatando para ti”. 
3. elueto, “ele/ela estava desatando”. 

PLURAL 
1. eluesqe, “nós estávamos nos desatando”. 
2. eluoesqe, “vós estáveis vos desatando”. 
3. eluonto, “eles/elas estavam se desatando”. 

 

As terminações pessoais do médio e passivo são: 
 

SINGULAR 
1. –mhn 
2. –so 

PLURAL 
1. meqa 

2. sqe 
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3. –to 3. nto 

 

OBSERVAÇÃO: A) O aumento é colocado antes do trabalho, indicando tempo passado. B) A 
tradução varia, como na voz ativa: “eu me desatava, ou ‘ia’, principiava, continuava o/e é 
normal”. D) A segunda pessoa do singular, luou é uma forma abreviada para eluou, é 
uma forma abreviada para elueso. E) Como no presente, também no Imperfeito, as vozes 
passivas e médias são idênticas. 
 

A conjugação do Imperativo Passivo de lu/w (solto, destruo, desato): 
 

SINGULAR 
1. eluomhn, “eu estava sendo desatado”. 
2. eluou, “tu estavas sendo desatado”. 
3. elueto, “ele/ela estava sendo desatado”. 

PLURAL 
1. eluomeqa, “nós estávamos sendo desatados”. 
2. eluesqe, “vós estáveis sendo desatados”. 
3. eluonto, “eles/elas estavam sendo desatados”. 

 

Os verbos que são depoentes no Presente, também o são no Imperativo. Ex: 
* ♣rxomai – ‘eu venho’;             hrxomhn – ‘eu estava vindo’. 

 
 

III – SUJEITO NEUTRO PLURAL 
 

Um Sujeito Neutro Plural, às vezes, tem o verbo no singular. Ex: 
• ta/ daimo/nia ƒcerxetai – ‘os demônios saem’. 
• tauta esti ta/ kala dwra – ‘estes são bons presentes’. 

 
 

IV – USO DE kakakakaℜℜℜℜ E oooo⇔⇔⇔⇔de/de/de/de/    
 

A) Já vimos o uso de kaℜ significando “e”. Mas ele tem outros usos. Freqüentemente 
significa ‘também’, e ‘até’. Quando é usado assim, ele precede a palavra com a qual está 
logicamente conectado. Ex: 
 

• touto de kaℜ ♣gw/ lƒgw – ‘mas isto eu também falo’. 
• ginwskousi kaℜ ta/ ton nomon – ‘até as crianças conhecem a 

lei’. 
 

B) o⇔de/, como kaℜ, tem o uso simples, significando ‘e não’, ‘nem’, mas também tem 
outros usos como ‘nem mesmo’. Ex: 
 

• touto de ou l♥gw o⇔de/ legousin auto oi alloi – ‘mas isto 
eu não digo, nem os outros dizem (isto)’ – Uso Simples. 

• thn docan tou qeou blepousin o⇔de/ oi maqhtai – ‘nem 
mesmo os discípulos vêem a glória de Deus’. 

 

C) Finalmente, kaℜ... kaℜ, o⇔de/... o⇔de/ significam respectivamente: ‘tanto... como’, e 
‘nem... nem’. Ex: 
 

• touto legousai kaℜ oi apostoloi kaℜ oi douloi – ‘tanto 
os apóstolos como servos dizem isto’. 

• Touto legousai o⇔de/ oi apostoloi o⇔de/ oi douloi – 
‘nem os apóstolos nem os servos dizem isto’. 

 



 34 
 
 
 
 
 
 
 
 

LIÇÃO 13 matema dekatreij 
FUTURO ATIVO E MÉDIO DO INDICATIVO 

 
 

OBJETIVOS: 
 

1. Verificar como se dá a formação do Modo Indicativo, reconhecendo as partes 
principais dos verbos. 

2. Aprender a formação e a conjunção de um verbo no Futuro do Indicativo Ativo e 
Médio. 

3. Verificar a formação de radicais do Futuro e de outros tempos de vários verbos. 
 
 

I – VOCABULÁRIO 
 

Palavra Significado 
� nable/pw fut. � na/bleyw “eu olho para cima”, “recebo minha vista”. 

bhsomai “eu irei”, fut. depoente de baino. 

didacw “eu ensinarei”. 

diw/kw fut. diwcw ... “persigo, persisto, prossigo”. 

doca/cw fut. docasw ... “glorifico”. 

ƒleu/somai “eu virei, irei”. fut. ind. méd. de ♣rxomai (depoente). 

♣cw “eu terei”, fut. de ♣xw 

khru/ssw fut. khrucw ... “prego”. 

genh/somai “tornar-me-ei”, fut. ind. méd. gi/nomai. (depoente). 

gnw/somai “eu conhecerei”, fut. méd. (depoente) de ginw/skw. 

lh/myomai “tornarei, receberei”, fut. ind. méd. (depoente) de lamba/nw. 

proseu/xomai dep., ... “oro”, fut. proseu/comai.  
 
 

II – FORMAÇÃO DO INDICATIVO 
 

Para aprender a conjugação de um verbo no Grego, é necessário primeiramente, 
aprender as “Principais Partes” dos verbos. Estas partes são as várias formas de tempo, nas 
quais os verbos são escritos. Elas são as primeiras pessoas do singular do tempo. 

 

Por exemplo, as principais partes de lu/w, são: 
 

1. Sistema Presente lu/w 
2. Sistema Futuro lusw 
3. Sistema Aoristo elusa 
4. Sistema Perfeito leluka 
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5. Sistema Perfeito Passivo lelumai 
6. Sistema Aoristo Passivo elufhn 

 

Uma vez que se conheça a primeira pessoa do singular de cada forma de tempo, torna-
se fácil conjugar os verbos em todas as vozes e modos, pois são baseados naquele radical. 
Como exemplificado acima, a forma do Sistema Presente é lu/w, da qual o radical é lu-. 
Uma vez que se conheça a primeira pessoa do singular do Sistema Presente é fácil conjugar o 
Presente e o Imperfeito (nas Ativa e Média/Passiva), pois eles seguem um padrão muito 
consistente na língua grega. 

Verbos regulares são aqueles onde todas as formas de tempo são derivadas do 
Presente. Lu/w é um verbo regular. 
 

Nós estudamos o Sistema Presente (no Modo Indicativo), o qual é composto dos 
tempos Presente e Imperfeito. Agora iremos estudar o Sistema Futuro, o qual é composto das 
formas do Futuro Ativo e Médio. O Futuro Passivo é parte do Sistema Aoristo Passivo. 
 
 

III – FUTURO ATIVO DO INDICATIVO 
 

Para a formação do futuro de um verbo regular, é só adicionar o sinal de futuro ( s ) 
ao radical do verbo, e acrescentar as terminações pessoais. (NOTA: nem sempre o radical de 
um verbo é igual ao radical usado no Sistema Presente). 
 

A conjugação do FUTURO ATIVO do Indicativo de lu/w: 
 

SINGULAR PLURAL 
1. lusw, “eu soltarei”. 1. lusomen, “nós soltaremos”. 

2. luseij, “tu soltarás”. 2. lusete, “vós soltareis”. 

3. lusei, “ele/ela soltará”. 3. lusousi (n), “eles/elas soltarão”. 
 

OBSERVAÇÕES: A) O tipo de ação do Futuro pode ser pontilear (soltarei) ou durativa 
(estarei soltando), mas geralmente é pontilear – denota uma ação que acontecerá no futuro; 
B) As Terminações pessoais são idênticas às do Presente Ativo, inclusive as vogais temáticas; 
C) O sinal de Futuro é adicionado ao radical. 
 
 

A conjugação do FUTURO MÉDIO do indicativo de lu/w: 
 

SINGULAR PLURAL 
1. lusomai, “eu soltarei para mim”. 1. lusomeqa, “nós soltaremos para nós”. 

2. lush, “tu soltarás para ti”. 2. lusesqe, “vós soltareis para vós”. 

3. lusetai, “ele/ela soltará para si”. 3. lusontai, “eles/elas soltarão para si”. 
 

OBSERVAÇÕES: A) A tradição do Médio é “eu soltarei para mim, etc.”. No futuro as formas 
Médias e Passivas são bem diferentes; B) As terminações são idênticas às do Presente 
Médio; C) O sinal de futuro é adicionado ao radical. 
 
 

IV – FUTURO ATIVO E MÉDIO DE VERBOS TERMINADOS EM CONSOANTES 
 

Quando o radical de um verbo termina numa consoante, o sufixo funde com esta 
consoante e provocam os seguintes resultados: 
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1. Verbos com os radicais 
terminados em vogais: 

� a, e, o  

Ao adicionar s sofrem  
um alongamento: 
a + s = hs; 
e + s = hs; 
o + s = ws; 

Exemplo 
 

agapaw (rad. agapa) = agaphsw 
aitew (rad. aite-)        = aithsw 
fanerow (rad. fanero-) = 
fanerwsw 

2. Verbos com os radicais 
terminados em consoantes 
labiais 

 

 

p, b, f + s = y 
 

 
ble/pw (rad. blep-) = bleyw 
niptw (rad. nib-) = niyw 
grafw (rad. graf-) = grayw 

3. Verbos com os radicais 
terminados em consoantes 
guturais 

 

k, g, x + s = c 
 

diwkw (rad. diwk-) = diwcw 
agw (rad. ag-) = acw 
 exw (rad. sex-) = ecw 

4. Verbos com os radicais 
terminados em consoantes 
dentais  

 

t, d, q + s = s 
 

 

swzw (rad. swd-) = swsw 
peiqw (rad. peiq-) = peisw 

 
 

V – FORMAÇÃO DE RADICAIS DO FUTURO E DE OUTROS TEMPOS 
 

Neste caso de muitos verbos, os radicais de outros tempos são bastante diferentes do 
radical do tempo presente. Veja o exemplo: 
 

PRESENTE RADICAL FUTURO 
khrussw khruk- khrucw 

baptizw baptid- baptisw 
 

⇒ OBSERVAÇÕES: A) Em geral, o futuro de um verbo não pode ser formado por 

nenhuma regra, cada verbo deve ser olhado no léxico, devido ao grande número de 

irregularidades; B) A grande irregularidade na formação dos sistemas e a 

regularidade na conjugação de um tempo dentro do sistema, pode ser ilustrado na 

comparação destes dois verbos: Presente = lu/w, erxomai (dep.) – Futuro = lusw 

(lusomai, lusontai), eleusomai (eleusontai); C) Ao fazer uma tradução é 

necessário procurar identificar o radical do Sistema Presente, para procurar o 

significado num léxico – ex: acw pode ser akw, agw, ou axw, porém ao procurar 

no léxico descobre-se que o segundo é correto; D) Ao procurar identificar verbos 

compostos é necessário desassociar a preposição antes de procurar no léxico – ex: 

apeleusesqe vem de eleusesqe, a primeira pessoa do singular é eleusomai. 

Ao procurar no vocabulário vê-se que é o futuro de erxomai. Assim, apeleusesqe 

vem da forma grega aperxomai, que deverá ser procurado no léxico para achar o 
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significado; E) Alguns verbos não são depoentes num tempo, mas são em outro – 

ex: bainw (presente) – bhsomai (futuro médio depoente). 
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